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Na antiga Grécia como não havia escolas ou instituições 

docentes, o povo acorria a determinados lugares para escutar de- 

clarações públicas ou discursos sobre assuntos político-sociais 

da época. Algumas destas reuniões adiquiriram paulatinamente cara- 

terísticas especiais, em que um " mestre " e seus discípulos se 

reuniam regularmente para discutir algum tema de interesse. Na 

época de Sécrates este sistema de ensino alcançou certo grau de 

popularidade, servindo de modelo para outros e ficando conhecido 

como^método socratico/ 0 ensino dependia unicamente dos interes- 

sados, não existindo nenhuma instituição ou organiaaçao para re- 

gular estas atividades. 

No Império Romano surgiram centros de instrução subor- 

dinados principalmente a organização política e as atenções eram 

voltadas principalmente para as leis, a légica e a administração 

pública. 

A idéia de universidade teve origem em Salermo no século 

IX. Na medicina um grupo de médicos famosos, atraiu a cidade mui- 

tos jovens de outras partes que desejavam exercer a profissão. Nos 

séculos X a XIII apareceram outros centros semelhantes, particu- 

larmente em Bolonha, Paris e Montpellier. Com o aumento do pres- 

tígio destas " escolas " milhares de jovens oriundos de diferentes 

lugares afluiam a elas para aprender, e como não havia regulamentos 

para a admissão às classes dos " mestres ", os estudantes adotavam 

como critério de escolha o prestígio dos M mestres " e as facili- 

dades de vida quê oferecia a cidade. Começavam assim as relações 

entre estudantes, professores e a comunidade, variantes que per- 

sistem até os dias de hoje no sistema educacional, e cuja harmonia 

é fundamental para a universidade. 

Os " mestres" desejavam apenas transmitir o que haviam 

aprendido às gerações mais novas e quando encontravam dificuldades 

em determinada cidade, pela impossibilidade de atender o número 

excessivo de estudantes que os procuravam, ou por dificuldades 

com a comunidade, iam para outra cidade em busca de condições 

mais favoráveis. Iniciava-se desta maneira o problema dos exce- 
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dentes que persiste nos dias atuais e que será difícil de solu- 

cionar no futuro, 

Contudô liavia motivos para que as cidades atraissem e re- 

tivessem tanto os^estreS" como os numerosos estudantes que os pro- 

curavam. Entre eles podemos citar a assistência médica que recebia 

a população e os benifícios que obtinha o comércio da localidade. 

As cidades rapidamente se aperceberam da importância de se torna- 

rem centro de instrução e competiram entre elas para atrair ,, mes- 

tre" e estudantes. Aos poucos foram se definindo direitos e respon- 

sabilidades entre os três elementos interessados : mestres, estu- 

dantes e comunidade, começando a aparecer uma organização; a uni- 

versidade , 

Um exemplo desta competição I a Universidade de ladua, que 

foi estabelecida por um grupo de estudantes descontentes com as 

restrições que haviam sido impostas em Bolonha, e que para lá se 

dirigiu junto com seus mais respeitados mestres, 

0 privilégio de receber o título de do\itor dependia da 

aprovação nos exames de " matérias acadêmicas" em presença de um 

grupo de doutores. 0 grau de dificuldade variava em função dos 

princípios do grupo e do nível acadêmico da instituição. Depen- 

dendo de comum acordo, o aluno que não conseguisse aprovação poderia 

prestar novo exame seis meses após. Instituia-se assim o regime 

do ex me de segunda época, método que ainda permanece em algumas 

de nossas faculdades. 

A medida que os conhecimentos aumentavam, cresciam as exi- 

gências da juventude por melhor ensino, desta forma surgiram na 

Europa centros de^studos, que procur vam se adaptar as suas con- 

dições locais e estabeleciam suas próprias características. 

Após ter sido a Universidade de Salamanca na Espanha fun- 

dada em 1243» para ensinar leis, artes e medicina^ Aápidamente 

se estabeleceram outros no país, sendo que a maioria sofria a in- 

fluência do clero, e em seu ensino era ressaltada a teologia. Con- 

flitos sur .iram e desde o início a religião e a política parecem 

ter exercido forte influência na vida universitária. 
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Na Alemanha o desenvolvimento foi paralelo, porém se deu 

menor importância a teologia. 

Na América Latina ponto importante a ser considerado é a 

reforma uniferaitaria de Cérdoha na Argentina em 1918 e os resul- 

tados derivados dela. Antes de 1918 o ensino em algumas univer- 

sidades latino-americanas era de nível inferior, o que levou os 

alunos a se insurgirem modificando estruturas vigentes e conse- 

guindo que p rticipassem dos érgaõs de administraçãò da univer- 

sidade. Solicitaram outras modificações relacionadas com a orga- 

nização e a administração da universidade, mas não se prestou aten- 

ção a reforma dos próprios programas educacionais nem aos métodos 

de ensino e aprendizagem. 

t, evidente que muitas outras reformas educacionais aconte- 

ceram, porem a caraterística principal era o desconhecimento da 

pedagogia e dos princípios educacionais, 

A educ çao de um profission 1 deve ser considerada como 

um processo de transformação ou inodific ção de um individuo que 

apresenta um comportamento inicial de um aluno aprovado no exame 

vestibular, com as falhas do ensino do 2Q grau, constituindo o 

que alguns educadores denominam de " fratura horizontal ", em 

outro que apresenta um comportamento terminal de acordo com as 

c racterísticas da profissão escolhida. A transformação se desen- 

volve ordenadamente no decorrer do curso, h vendo possibilidade 

de se identificar nas diversas etapas do curso os comportamentos 

intermedi'rios que nele se desenvolvem. 

Se considerarmos um curso como sendo um sistema, encon- 

tramos tres etapas na sua constituição ;entrada, processo e saída. 

Os conhecimentos com que o aluno inicia o curso constituem a en- 

trada. 0 conjunto de atividades pelas quais ele incorjjora novos 

conhecimentos, atitudes e habilidades constituem o processo, que 

recebe a denominação de currículo em educação, enquanto que os 

conhecimentos de um aluno ao terminar um curso representa a saída» 

que em educação se denomina de objetivo0 

Para programar adequadamente o ensino é necessário pri- 

meiro que se tenha uma filosofia que sirva de suporte para defi- 

nir o tipo de profissional que desejamos formar. Considerando 

que em qualquer área da universidade este pensamento tem que es- 

tar ohrigatóriamente presentes, deveremos encontrar diferenças 
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nas áreas de conhecimento existentes, como Ciências Exatas, 

Ciências Biológicas, Artes etc» 

Uma das maiores preocupações das universidades em todo 

o mundo é a revisão, o melhoramento e a atualização de seus pla- 

nos de estudos, Podemos dizer que há alguns anos não havia esta 

preocupação. Quando se criava uma nova escola ou faculdade, nin- 

guém questionava a eficiência dos planos existentes, pois estes 

estavam acentados em anos de experiência, e o problema se resu- 

mia simplesmente em reproduzir o esquema tradicionalmente aceito, 

No Brasil isto aconteceu de maneira acentuada, e cada 

nova faculdade que se formava, orgulhavatse de mostrar que seguia 

em tudo o modelo existente nas universidades tradicionais, incor- 

porando todos os erros existentes e dissiminando-os entre outras 

que as utilizassem como exemplo, 

Há alguns anos começarem a surgir sérias dúvidas quanto 

a validade do esquema tradicional e sugestões surgiram para in- 

troduzir trocas substanciais no mesmo. Um dos fatores que contri- 

buiram para isto foi a tremenda explosão de conhecimentos técnicos 

e científicos que talvez tenham transformado a universidade na 

mais complexa das instituições sociais. 0 sistema de ensino não 

funciona no vazio; alunos, professores e comunidade influenciam 

o ensino de tal forma que quando um deles não e considerado, mais 

distanciado fica o ensino de seus objetivos, 

Podemos dizer que o ensino está sujeito a duas classes de 

influências : internas e externas. As primeiras tem origem na 

própria profissão e s mais importantes são : a) o desenvolvimento 

crescente dos conhecimentos técnicos e científicos, e b)o desejo 

da profissão que as faculdades ofereçam formação profissional mais 

completa possível. As influencias externas mais importantes são : 

a) desenvolvimento paralelo no campo da educação em geral e do 

ensino de cada profissão em particular e b) desenvolvimento polí- 

tico, social e economico do lugar onde atuará o profissional. 



1972 — ANO DO SESQUICENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 

5 

Um dos pontos importantes da reforma universitária e a 

instinção da cátedra ou cadeira na organização do ensino superior 

e a instituição do departamento. Isto I a passagem de um período 

aia^istral caracterizado pelo ensino de matérias isoladamente soU 

a autoridade exclusiva de um catedrático, a vim período departa- 

mental , em que as matérias similares se agrupam em departamentos 

objetivando uma melhor coordenação. 

Na maioria dats escolas latino-americanas a influencia 

é essencialmente das cátedras, enquanto nos Estados Unidos e no 

Canadá a regra é o sistema de departamentos, apesar de já se 

estar processando em algumas escolas certa reação as limitações 

do sistema departamental que para alguns estudiosos separou a 

escola da coletividade e a escola da vmiversidade. 

A modernização da administração do processo docente na 

universidade depende primariamente da definição de suas unidades 

operativas que sao os departamentos. 0 departamento ficou sendo 

então a menor fraçao da estrutura da universidade, compreendendo 

disciplinas afins e tendo como objetivo o ensino e a pesquisa. 

t considerado o médulo gerador dos institutos e faculdades, 

abrangendo área bem definida de conhecimentos e sendo formado 

por certo número de disciplinas. Foi criado com o objetivo d4 

substituir a catedra e de formar o espírito de equipe, de tal 

maneira que as atividades de uma disciplina não se processasse 

isoladamente, facultando os trabalhos interdisciplinares e inter- 

departamentais. 

Entretanto para alguns autores as denominações "depar- 

tamento" ou "catedra" nao expressam idéias essencialmente diferen- 

tes, ja que o departamento na escola norte-americana tem como che- 

j-e o " chairman", teimo que em castelhano eqüivale a " al hombre 

de la silla" - o catedrático. 

A dispersão de recursos produzidos pela multiplicidade 

aas catedras u-em restrições em suas instalações e corpo docente, 

assim como em sua a,unçao educativa. 0 sistema departamental ainda 

que fundamentado nos mesmos princípios, tem menor dispersão de 

recursos, apesar de na America Latina o departamento ser consti- 

tuído por um aglomerado de " catedras " afins que de uma certa 
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forma mantém relativa autonomia. 

Mais do que a importância que possa ter produzido a 

mudança da cátedra em departamento, o fundamental é que haja 

uma nova mentalidade nos professores. Alguns departamentos por 

possuírem mais de um titular apresentaram problemas, pois os an- 

tigos catedráticos não se integravam na nova estrutura, uma vez 

que um deles sendo chefe do departamento, passava a uma posição 

hierarquicamente superior aos demais, constituindo o que alguns 

denominaram de' " super-cateôrático", 

Outros problemas que surgiram decorrente da criação 

doa departamentos foram í a dificuldade de se juntar num depar- 

tamento disciplinas que não apresentavam afinidade ou que os ti- 

tulares não queriam figurar naquele departamento; valorização 

excessiva de disciplinas cujos titulares para não perderem a au- 

tonomia queriam que passasse a constituir um departamento e dese- 

jo de alguns professores que na denominação do departamento apa- 

recesse o nome da sua disciplina, para que não perde se sua impor- 

tância. 

Estes problemas variavam em diferentes universidades, 

pois uma universidade de recente criaçao não apresenta o mesmo 

panorama que outra de larga tradição e estrutura cristalizada. 

Eo caso das catedras a função docente e predominante e 

quase que exclusiva. 0 departamento nas universidades americanas 

concede cada vez mais importância a investigação. Êste modelo 

foi trazido para nossa reforma que preconiza o ensino e a pesquisa 

indissociados. Com isto o departamento ganhou maior autonomia 

administrativa, cazendo com que a universidade busque uma micros— 

trutura técnico—administrativa capaz de atender aos interesses de 

diferentes grupos especializados e ao mesmo tempo permitir o ade- 

quado desenvolvimento, sem predomínio vicioso de nenhum deles 

em particular. Passou assim o departamento a ter encargos admi- 

nistr tivos, atributos que deve possuir aquele que ocupar sua 

chefia. 

Com o desenvolvimento da pesquisa o departamento necessita 
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ter alguém que possa orientá-la. Gomo não há ainda qualquer 

curso que prepare para investigação, ele passou a ser desper- 

tado por sua própria vocação, pois o professor na maioria das 

vezes nunca teve noçoes sobre a metodologia da pesquisa. 

A departamentalizaçao tem assim um valor relativo se 

a julgarmos isoladamente. Perde seu sentido se não resulta por 

uma parte de uma redifiniçao doa fins e funções da universidade 

em relação a sociedade, e por outro lado da troca de atitudes 

e da plena consciência que devem ter os integrantes da universi- 

dade. 

Objetivando modificar os vestibulares tradicionais 

em que o candidato se inscrevia em cada faculdade existente, 

concorrendo com outros que tinham procedido da mesma maneira, 

foram os vestibulares sendo unificados inicialmente por carreira, 

como a engenharia, e depois pensava~se instituir um vestibular 

unificado em que o aluno entraria para a universidade totalmente 

indiferenciado « 

entretanto a Universidade de Brasília que já havia ins- 

tituído o sistema por ser uma universidade nova, que podia se or- 

ganizar de maneira moderna, demonstrou que seria difícil a adoção 

deste sistema, pois como nao foi ainda pensado uma forma de se 

fazer chagar a universidade ate a comunidade, procurando informar 

os jovens que se dispõem a seguir uma carreira universitária, as 

perspectivas de cada uma delas e principalmente o mercado de tra- 

balho em relaçao a procissão, houve uma corrida tão logo foi con- 

cluído o ciclo básico para as carreiras que gozam de maior pres- 

tígio social criando o problema do " excedente interno "o 

A solução para o problema foi a instituição da pre— 

opção por carreira nos vestibulares, o que constitui a permanên- 

cia da xorma antiga de vestibular, que apenas sofreu modificação 

quanto ao responsável por sua execução; antes nas faculdades in- 

ü/idualmente, hoje realizado pelo Conselho Nacional para o Ves- 

tibular Unificado. 

Islo contribuirá para que a Reforma Universitária te- 

nha dificuldade em ser implantada» 0 regime de créditos que dis— 

cutiremos a seguir, tem por objetivo permitir que o aluno faça 



1972 — ANO DO SESQUICENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 

8 

sua composição curricular, e ? medida que for acumu-lando os 

eruditos possa fazer opção por detejíniinada carreira ao termi- 

nar o ciclo básico, Com a opção prévia permaneceremos como an- 

tes e o aluno âtf tem possibilidade de seguir a carreira para 

qual iez seu vestibular, ainda que nos seus estudos no ciclo 

básico tenha evidenciado maior inclinação para outra, 

âchamos que a falta de relacionamento da universidade 

com os alunos do 2- grau continuará a ser responsável por este 

estado de coisas. 

A.s profissões atravessaram períodos de popularidade 

incontrolada, como por exemplo o bacharel em direito, que.era 

um titulo sempre lançado em tom de voz orgulhoso e antes ,.de ser 

uma proíissao era uai tituloj pomposo título. Atualmente o mesmo 

esba acontecendo com a medicina que passou a gozar de grande pres— 

tigio entre os candidatos ao vestibular, em detrimento de outras 

proíissoes como a enfermagem que não é procurada pelos candidatos, 

e os que o fazem pertencem ao sexo feminino em 90 $ dos casos. 

Uma pesquisa recentemente realizada pelo Centro Brasi- 

leiro de i- es quis as educacionais na Guanabara e em São Paulo, evi- 

denciou que 03 candidatos das classes alta e média alta preferiam 

a arquitetura, medicina, economia, direito e engenharia, enquanto 

que a odontologia e a enfermagem eram as que reuniam maior número 

de candidatos pertencentes a classe baixa, apesar de ser a odonto- 

logia um curso que exige elevadas despesas materiais por parte 

dos alunos o 

mstas são algumas das deformações que devem ser corri- 

gidas pelos educadores, permitindo que o aluno ao romper a barreira 

do ves uibular, .e sinta perfeitamente integrado na profissão de 

sua escolha. 

0 Conselho federal de Educação determinou que os cur- 

rículos deveriam ser constituidos de matérias básicas e profissio- 

nais. Os cursos de graduaçao passaram a possuir dois ciclos : o 

d oico e o profissional. No ciclo básico foram incluídas matérias 

consideradas indispensáveis ao embasamento científico da aplicação 
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profissional e consideradas fundamentais a determinada área 

de conhecimento, enquanto no ciclo profissional os alunos 

preparados no ciclo "básico recebem treinamento especializado 

que os habilitem ao exercício de uma profissão, 

A falta de fins concretos e a existência de noçoes 

confusas tem sido causa prepondertinte da ineficiência nos pla- 

nos educacionais de todos oa tipos e niveis, 

0 processo de fixar com precisão os fins (metas e 

objetivos) do processo educacional facilita as taxonomias 

dos objetivos educacionais. As taxonomias dos objetivos edu- 

cacionais sao classificações que sistematizam os objetivos 

do processo ensino-aprendizagem em bases educacionais que permitam 

agrupá-los segundo as propriedades que lhes são comuns e sepa- 

rá-los mediante características essenciais que os fazem diferen 

tes, Como toda sistematizaçao a taaconomia dos objetivos edu- 

cacionais estabelece categorias ou classes que se tornf:m nece- 

ssário separar para seu melhor conhecimento e emprego. Em geral 

se aceitam tres grandes categorias ou áreas de objetivos edu- 

caionaiss l)cognitivos 2)afetivos e 3)psico-motores. 

A area cognitiva inclui os objetivos educacionais 

que fazem uso de processos intelectuais que vão desde a sim- 

ples memorização atí a apiicaçao de critérios e elaboração de 

idéias que requerem uma atividade intelectual complexa. 

A area afetiva compreende aqueles objetivos educa- 

cionais relacionados com processos ligados as emoçoes oue en- 

volvem uma valorização por parte do individuo. Estes processos 

afetivos vao de um nível mínimo ou seja a percepção de fatos 

ou fenômenos da realidade, até a integração de sistemms comple* 

xos de valores que orientam o comportamento do individuo; tem ín 

tima relaçao com as opinioes e atitudes que condicionam a atua- 

ção social do indivíduo. 

A area psicomotora inclui afjuelea processos senso- 

riais e motores que se traduzem em condutas instrumentais pa- 

ra a execução de habilidades que requerem a atuação sobre a rea- 
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lidade que confrontaii os indivíduos. 

Por currículo se entende o conjunto de atividades 

formais de aprendizagem aue se coloca a disposição dos alunos. 

0 plano de estudos por outra parte ã a disposição ordenada 

de tais atividades e experiências de acordo com certos prin- 

cípios ou critérios. 

0 esboço curricular e a elaboração do plano de es- 

tudos constituem o processo mediante o çual se decidem em pri- 

meiro lugar as atividades de aprendizagem aue se poriam a dis- 

posição dos alunos e em segundo lugar a sua ordenação. Por ou- 

tra parte cada atividade no currículo requer a definição ex- 

plicita de sua metodologia. 

Assim se entende que haverá um currículo e um pla- 

no de estudos cada vez aue se oferece ao aluno um conjunto de 

atividades de aprendizagem devidamente ordenadas. 

Se considerarmos que nem todos alunos participam ® 

aproveitam por igual de todas atividades que escola oferece e 

aue a mesma escola dá a. seus alunos a oportunidade de selecio- 

nar entre diversas atividades as que mais lhe interessam, deve- 

remos diferençar o currículo proposto do currículo efetivo ou 

cumprido, que é o total de atividades cumpridas por cada aluno 

ao fim de um determinado período ou em relação a um curso dado. 

Classicamente se concebe o processo de desenvolvi- 

mento curricular como uma pirâmide escalonada em cuja base se 

encontram a cumunidade e os alunos e no ápice se encontra o 

conjunto de atividades ou experiências de aprendizagem que conjj 

tituem o currículo, 

A moderna filosofia da educacão determina os parâ- 

metros dos objetivos de um currículo respondendo às perguntas: 

a) qual a qualificação que se deseja do profissional ? 

b) qual a viabilidade do aproveitamento desse profissional na 

comunidade a que se destina ? 
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Podemos dizer ao terminar esta análise sobre a concei- 

tuaçao geral de currículo, que o melbor currículo será aque- 

le que atinja seus objetivos, em menor tempo, a um baixo eus * * 
to, pelo maior núnero possível de alunos. 

Com a Reforma Universitária ficou estabelecido que 

os currículos deveriam apresentar disciplinas obrigatórias e 

eletivas em ambos os ciclos, sendo que nas obrigatórias deve- 

riam constar as disciplinas do currículo mínimo fixado pelo 

Conselho Federal de Educação, 

Ao ccmp rarmoa currículos de universidades diferen 

tes poderemos notar as diferenças existentes, como a Pontifí- 

cia Universidade Católica, que inclui no seu currículo como 

disciplina obrigatória a Teologia que aparece em todos os pe- 

ríodos dos cursos de graduação, como por exemplo o de Enge- 

nharia Civil, em que para um total de 220 créditos, 16 são de 

disciplinas do Departamento de Teologia, 

Por outro lado enquanto o Regimento Geral da Uni- 

versidade Federal do Rio de Janeiro de 1970 torneefa obrigató- 

ria a disciplina de Estudos de Problemas Brasileiros, esta 

disciplina não constava do Catálogo Geral da Pontifícia Uni- 

versidade Católica de 1970 nem como disciplina, eletiva. 

0 mesmo ocorre com a Universidade de Brasília que 

não apresentava em seu Catálogo Geral de 1970 nem a. disciplina 

de Teologia nem a disciplina de Estudo de Problemas Brasileiros. 

Estas são diferenças que se destacam logo num exa- 

me superficial dos currículos de universidades diferentes. En- 

tretanto existem numerosas outras diferenças relativas a dis- 

ciplinas encontradas em universidades federais e particulares 

de estados diferentes o& do mesmo estado, de tal maneira que 

um dos medores problemas que pode aparecer para a administra- 

ção escolar de uma faculdade é o pedido de transferência de um 

aluno de outra faculdade. 

Isto se deve a ausência de vim orgão que coordenasse 

os currículos nas faculdades federais e nas diferentes facul- 



1972 — ANO DO SESQUICENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 

12 

dades particulares no sentido de uma estrutura geral por 

carreira profi«ional, seguindo princípios pedagógicos e as 
x % 

leis e regulamentos universitários. 

A presença de um elemento com conhecimento de peda- 

gogia no momento da elaboração ou reformulação de um currí- 

culo, facilitaria a implantação da Reforma Universitária, po- 

is havendo um trabalho harmonioso entre pedagogo e professores 

dos cursos profissionais, terismos uma associação em que um 

completasse com seu conhecimento e sua técnica aquilo que fal- 

tasse ao outro, 

0 desconhecimento de princípios pedagógicos que são 

de aceitação geral e que resultam em grande utilidade na ela- 

boração de um currículo é um fato que se repete com freqüên- 

cia nas nossas universidades. Na educação existem vários cri- 

térios segundo os quais se pode ordenar o conhecimento evi- 

tando que a divisão do currículo em dois ciclos, crie uma li- 

nha de separação entre eles. 

A existência de dois ciclos superpostos (básido e pro 

fiésional) pouco ou nada faz para que o aluno adiquira habili- 

( dade para relacionar ambos os níveis e consequentemente os pr£ 

fessores das matérias básicas se queixam do impirismo dos pro- 

fessores do ciclo profissional e estes por sua vez do conheci- 

mento pouco práticp que recebeiji os estudantes durante seus es- 

tudos no ciclo básico. 

Para resolver o problema tem surgido dois tipos de 3£ 

lucão : a dos reformistas e a dos revolucionários. Por muito 

tempo os reformiètaa vem tentando armonizar o ciclo básico com 

o profissional mediante a integração vertical s horizontal, aue 

na maioria das vezes se limita a transferir conhecimentos de 

um ciclo para oulrosem desenvolver habilidade alguma para rela 

cionar níveis de abstração e de generalização. 
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Convém ressaltar nue oa termos correlação e integrarão 

ainda t^ue usados freqüentemente como sinônimos tem significa- 

do diferentes. Podemos emnregar vários níveis para relacionar 

disciplinas a saber : »elapão simples, cooperação, correlação 

e integração. 

A relação simples S o processo docente de carater 

informal em op.e o professor faz alusão aos aspectos pertinen- 

tes « outra ou outras disciplinas. 

A cooperação é a reloção informal que se estabelece 

entre dois ou mais professores, para desenvolvimento de um ou 

mais temas. 

A correlação é a relação formal recíproca e sistemati- 

zada entre um ou mais temas de ensino de duas ou mais discipli 

nas. 

Para se diminuir o problema do relacionamento entre 

o ciclo básico e o profissional, teria de ser criada um ciclo 

intermediário aue atenuasse a separação nítida cjue existe en- 

tre êlea, fazendo com cjue se constituam em fases estanques de 

um curso. Êste ciclo que é denominado de ciclo pre-profisaional 

por una e de ciclo básico práprofissio^aT por outros, estimu- 

laria a verticalização do ensino. Além disso outras medidas co- 

mo s estabelecer intercâmbio entre professores do ciclo básico 

e profissional, preparar melhor o professor do ciclo profissio- 

nal em ciências básicas e organizar planos de ensino de tal 

forma nue os professores do ciclo básico estivessem um penueno 

período de tempo em um departamento do ciclo profissional e 

vice-versa seriam de grande utilidade. 

Os revolacionarios por sua. vez proporem eliminar o 

esquema clássico que separa o ciclo básico do profissional in- 

troduzindo simultaneamente o aprendizado do abstrato e geral 

e sua aplicação ao concreto e particular. 0 uso de paradigmas 

ou modelos de ensino e mraxxn a aplicação dos princípios da 

complexidade crescente e do reforço mediante a repetição contri 

buem para esta proposição. É através da integração que se con- 
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segue o mais elevado nível de relação formal entre duas ou 

mais disciplinas, por meio das unidades de ensino chamadas 

unidades de integração. 

A, Universidade de Brasília é um exemnlo desta forma 

de processamento de ensino universitário em seu curso de medi- 

cina que ê estruturado através de modelos experimentais, onde 

há integração entre as disciplinas básicas e as clínicas visan 

do aumentar a motivação dos alunos. 

Em 1965 foi iniciado em Diamantina o que se denominou 

de Plano Piloto de Ensino Integrado na área Odontologia, plano 

este aue durouatl 1969. 0 currículo foi estabelecido de tal for 

ma aue os objetivos curriculares se entrosavam dando origem a 

ume unidade orgânica. 0 ano escolar foi dividido em fases de 

14 semanas de 5 dias úteis, totalizando 70 dias. 0 mínimo de 

tres fases - 210 dias úteis representavam cada ano letivo. 

Sate plano piloto apresentou características que tor- 

nam difícil sua aplicação. Havia necessidade de homogeneidade 

entre os professores para formar o espírito de equipe, para is- 

to foram recrutados professores de diferentes estados recebendo 

boa renuneração. Os alunos eram em número reduzido ( 10 alunos) 

e recebiam bolsas de estudo. 

Ê necessário aue se estabeleça um plano de ação para 

evitar oue a universidade seja criticada por não se adaptar a 

realidade brasileira. 

0 Ministro Jarbas Passarinho na XIII Reunião Plenária 

do Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras declarou : 

Os ciclos básicos não estão cumprindo seu objetivo de desper- 

tar interesse para as diversas áreas de ensino. Somente a par- 

tir de um planejamento ordenado dos ciclos básicos, com distri- 

buição cuidadosa dos recursos será possível a expansão racional 

do Ensino Superior no Brasil M. Sugeriu que os reitores reali- 
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zaaaem um aeminario para estudar a matéria enviando augeatoês 

ao Ministério da Educação e Cultura. Êate ano entretanto, em 

reunião conjunta dos Conselhos Federal de Educação e de Reitores 

criticou novamente as funções atuais atrihuidas ao ciclo básico. 

Nestas considerações sobre Reforma Universitária 

não noderiamos deixar de f«zer alguns comentários a respeito 

do conceito de crédito. 0 cfédito constitui a medida básica 

do trabalho escolar do aluno e corresponde a 15 horas de aula 

teórica ou trabalho escolar equivalente por período letivo. 

Analisando o sistema de crédito de tr^s universi- 

dades (Brasília, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 

Janeiro e Universidade Federal do Rio de Janeiro) poderemos 

ter idéia de sua complexidade. 

Na Universidáde Federal do Rio de Janeiro 30 horas 

de aulas práticas (laboratório e seminário ou similar) por 

período letivo valem um crédito, enquanto 45 a 90 horas de ati- 

vidades clínicas (trabalho junto ao cliente) valem um crédito 

cabendo ao Departamento fixar a quantificação adequada. 

Na Pontifícia Universidade Católica não são fixadas 

as 30 horas de práticas valendo um crédito. Seu catálago infor 

ma que o numero de créditospoderá variar de acordo com a inten 

sidade ou dificuldade do trabalho a ser executado. Assim 30 ho- 

ras de laboratório numa disciplina poderá valer um crédito, en- 

çuanto 225 horas de laboratório em outra também valerá má cré- 

dito, sendo isto determinado pela disciplina. As disciplinas 

vem acompanhadas de três números como por exemplo : Física I 

4-2-2, significando que tem uma carga semanal de 4 aulas teó- 

ricas, 2 de exercícios e 2 de laboratório, e o número de cré- 

ditos considerado é 6, 

^Na Universidade de Brasília cada disciplina figu* 

ra com uma tríade de números cuja soma é o crédito a ela atri- 

buído. 
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Por exemplo Písica I 4-2-2 significa que tem uma carga sema- 

nal de 4 aulas teóricas, 2 de exercício e 2 horas por semana 

é o tempo de preparação estimado para que o aluno assimile 

a matéria exposta nas preleçoes e no laboratório, 0 númerode 

créditos desta disciplina será 8, 

Com exemplos expostos podemos concluir que a uni- 

dade de crédito só é fixa para as 15 horas de aulas teóricas 

por período, para as outras atividades o coneeito de crédito 

varia de tal forma, que não podemos compará-lo e um mesmo 

curso poderá ter créditos diferentes em diferentes; universji 

dades, apesar de possuir a mesma carga horária. 

No sistema de crédito as disciplinas são hierar- 

quizadas, exigindo-se que o aluno tenha sido aprovado em ou- 

tra ou outras a elas vánculadas. Picou instituido o pré-requi 

sito, e o aluno tem liberdade de escolher as disciplinas que 

deseja cursar em cada semestre, cumprindo-lhe selecioná-las 

na lista de ofertas orgaâizada pelos Departamentos. A matrí- 

cula passou a ser semestral e por disciplina. No qto da matrí- 

cula o aluno organiza, com a orientação de um professor seu 

programa, de trabalha popra o semestre, 

0 Gatálego da Pontifícia Universidade Católica 

do Hio e Janeiro informa que só sera' permitida normalmente 

a matrícula no máximo em 6 disciplinas, podendo ser autorizada 

oelo Departamento a matrícula em um sétima disciplina, caso 

o aluno tenha comprovado um aproveitamento acima da média no 

período letivo anterior. 

0 Catálago da Universidade de Brasília diz que 

sem restringir a liberdade que lhe é conferida na composição 

de seu programa, a Univeràidade de Brasília não estimula a ma- 

trícula do aluno em mais de 48 créditos por período. 

Na Universidade Federal do Hio de Janeiro a Reso- 

lução ns 5/70 determina no seu Artigo 5® que o aluno poderá 
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inacrever-se por período no mínimo em 4 disciplinas e no má- 

ximo em 7» e que em casos excepcionais, a juízo do Departa- 

mento o aluno poderá inscrever-se em menos de 4 ou no máxi- 

mo em 8 disciplinas durante um período letivo. 

Na Resolução n2 15/71 a Universidade Federal do Rio 

de Janeiro modifica em seu Artigo 7e o critário e em lugar do 

numero de disciplinas como havia sido previsto, faz os limites 

com "base no número de créditos determinando que o número de 

créditos total das disciplinas que o aluno deseja se inscre- 

ver num período não poderá ultrapassar 32 créditos nem ser in- 

ferior a 6 créditos. 

Observamos que a Pontifícia Universidade Católica do 

Rio de Janeiro considera o número de disciplinas, a Universi- 

dade de Brasília o número de créditos e a Universidade Federal 

do Rio de Jâneiro considerou inicialmente o número de disci- 

plinas para posteriormente considerar o número de créditos. 

Com a utilização do sistewut de pré-requisitos foi 

extinto o regime de dependência na Reforma Universitária. En- 

tretanto na Universidade Federal do Rio de Janeiro além do 

prs-requisito foi criado o co-requiBito (requisito paralelo) 
que originou uma situação complexa no sistema a ser implantado. 

Quando a disciplina A é co-requisito da disciplina B, o aluno 

para se inscrever na disciplina B tem que se inscrever obri- 

gatôriamente na A. Se o aluno for aprovado na A e reprovado 

B não haverá problema, entretanto se for reprovado na A 

e aprovado na B, só poderá utilizar os créditos obtidos nesta 

disciplina após ter sido aprovado no período seguinte na disci- 

plina A, Desta maneira ficará na dependência da aprovação em 

Unia disclplina para utilizar os créditos obtidos em outra. 
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Ra nuaencia de ■uma tradição de estudos p<5s-gradua- 

dos aue aprofundassem as suas raizes no nosso passado uni- 

versitário, procurou-se na experiência de outros paiaes 

elementos que adaptados servissem de diretrizes iniciais pa- 

ra uma regulamentação. Poram criados os seguintes cursos su- 

periores : 

a) de graduaçao, a-bertos a matrícula de candidatos aue hajam 

concluido o ciclo colegial ou equivalente, e obtido classifi- 

cação em concurso de habilitação; 

b) de pós-graduação, abertos à matríirula de candidatos aue 

hajam concluido o curso de graduação e obtido o respectivo 

diploma; 

c) de especialização, aperfeiçoamento e extensão ou auaisauer 

outros a juizo dos respectivos institutos de ensino, abertos 

a candidatos com preparo e renuisito nue vierem a ser exigidos. 

Ao interpretar a lei de Diretrizes e Bases o Conselho 

Federal de Educação estabeleceu determinados re<|uisitospara 

os cursos de pós-graduação limitando esta designação aos que 

conduzam aos títulos de Mestre ou de Doutor. Não haxendo preen 

chimwnto nieno desses requisitos, mesmos os cursos aos quais 

sòmente se admitem os portadores de diploma de graduação, caem 

na categoria dos cursos previstos no item c. 

0 título de Mestre será conferido em fase final de es- 

tudos sistematicamente feitos e necessários a determinados obj£ 

tivoa culturais e profissionais, ou representar apenas fase in- 

termediária em programa visando a obtenção de grau de Doutojfr.O 

Concelho Federal de Educação recomendou a duração mínima de 

nm í9no parR 0 mestrado e de dmiá dois anos para o doutoramento. 

Em ambos os casos a pós-graduação envolve de um lado a parti- 

cipação em aulas, seminários e trabalhos de campo, seguida de 

nificaçao de aprendizagem, mediante exames e de outra parte 

alização de pesquisas com vistas à elaboração de tese e 

dissertação« 
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A existência de pós-graduação em instituição onde não ha- 

ja tradição de pesquisa «""t não será admitida: nem será conce- 

dido título de Doutor como se fazia no passado, mediante a sim- 

ples aprovação de uma tese defendida publicamente, pois a obten- 

ção do título atualmente exigem o cumprimento de um programa re 

guiar de trabalhos escolares de alto nível com duração mínima 

de dois anos. 

As escolas profissionais isoladas não oferece?! condi- 

ções para a ministração de cursos Âxiaíx de pós-graduação. Para 

os cursos de pós-graduação da área básica só poderão ser creàen 

ciados os que mantiverem pelo menos 40 ^ de seu corpo docente 

no regime de tempo integral, enquanto nas áreas técnicas-profis- 

sionais poderá ser admitido o número de 20 ^ de professores em 

tempo integral ou 50 ^ no regime de um turno completo de traba- 

lho, 

Apesar da lei não impedir que as Universidades criem 

e mantenham cursos de Mestrado e Doutorado independente do pro- 

cesso de credenciamento sòmente tem validade nacional os títu- 

los de Mestre e Doutar resultantes de curso credenciados pelo 

proprio Conselho Federal de Educação após cuidadosa análise das 

condições de funcionamento das instituições que os ministram. 

Os cursos de pós-graduação crecendiados pelo Conselho 

Federal de Educação atá setembro de 1971 não atingiam a 20 cursos, 

predominando os relacionados com a Faculdade de Letras, sendo 

aue eximtiam apenas três cursos relacionados com a Medicina e 

um deles em Gastroenterologia, que concede o grau de Mestre e 

Doutor é ministrado pela Pontifícia Universidade TXSSSSJJSSJÍ 

Católica do Sio de Janeiro, que não tem Centro Biomódico, pos- 

suindo apenas uma Escola de Enfermagem isolada, 

Nos Estados Bnidos desde aue Yale em 1861 tornou- 

se ^a primeira universidade americana a conferir o grau de PhD 

até 1970 as universidades americanas formaram 340.000 doutores, 
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sendo eme a metade foi diplomada entre 1960 e 1970, Segundo 

projeções feitas, entre 1971 e I98O outros 340.000 ou mais 

estarão recebendo seu título de Doutor em universidades ame- 

ricanas, 

0 suprimento em 1980 i projetado como sendo signi- 

ficativamente baixo para químicos, advogados, dentistas, médicos 

físicos; rasoavelmente bom para engenheiros, geologistas, ar- 

quitetos e farmacêuticos: e significativamente acima das neces- 

sidades para matemáticos, professores e biologistas, 

No Brasil a Coordenação dos Programas de Pás-G-ra- 

duação do Centiro Técnico Científico da Pontifícia Universidade 

Católica do Rio de Janeiro em dezembro de 1971 indicava oue 

haviam 22 alunos matriculados em 1971 para obter o título de 

Doutor, enquanto a COPPE da Universidade Federal do Rio de Ja- 

neiro tinha 2 doutores graduados até abril de 1972, números 

que não nos permitem fazer qualquer comparação com os existen- 

tes nos Estados Unidos. 

CONCLUSOSs 

1- A organização da universidade deverá se acomodar as modifi- 

cações que surjam das trocas no ensino e o êxito alcançado 

destas trocas dependerá da adequação das estruturas. 

2- A universidade deve procurar estabelecer contato com os fu- 

turos vestibulandos a fim de lhes fornecer informações so- 

bre as carreiras universitárias existentes e as perspectivas 

do mercado de trabalho. 

3- Enquanto perdurar a mentalidade existente entre os candida- 

tos ao vestibular com relação so prestígio social de deter 

minadas carreiras universitárias, o vestibular único é ine- 

xequível. 
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4- A instituição do Departamento sòmente contribuirá para 

a Reforma Universitária se houver perfeita identidade de 

pensamento de seus componentes em relação ao papel que 

tem na nova estrutura universitária. 

5- o Departamento deve equacionar o ensino e a pesquisa de 

tal forma que um nao predomine sobre o outro. 

6- 0 Chefe do Departamento deve ter boas noçoes sobre peda- 

gogia, administração e metodologia da pesquisa. 

7- 0 currículo melhor elaborado alcança seus objetivos em 

pouco tempo, economicamente e por um número razoável de 

8- Ao se estabelecer um currículo deve ser definido o tipo 

de profissional que se deseja formar, e este profissional 

deve ser adequado as necessidades brasileiras. 

9- Os pré-requisitos tem que ser necessariamente bem estrutu- 

rados para que o aluno possa caminhar dentro do novo sis- 

tema, 

10- Há necessidade ée ser criado um cíelo intermediário entre 

o básico e o profissional, que estabeleça a integração en- 

tre eles, 

11- A unidade de crédito deve ser uniformizada, para evitar 

dúvidas quanto ao seu valor, 

12- Devem funcionar com urgência os centros da Pós-Graduaçao 

credenciados pelo Conselho Federal de Educação, dando-se 

a máxima divulgação destes centros, evitando que um pro- 

fissional freqüente curso que forneça um título de valor 

apenas regional, sem ter validade nacional. 

alunos. 
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